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o Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Ltliu (CNP
GL), da EMBRAPA, busca, através de cursos, pubUoa"ó.s, v-ldsos 
e outros instrumentos de cormmicaC1<io e ln'ticuZa"ão ace Ülrrno o 
processo de transferência de tecnologia e desenvolvimento do 
setol' Üliteiro. 

Esta publicaC1<io faz pane do CURSO DE PECUÁRIA LEI
TEIRA, dentro do módulo "PASTAGEM", que é cOt7fX'sto pB1.as se
guintes publicaçÕeS: 

- "FATORES DE ADAPTACAO DE EspECIES FORRAGEIRAS" - Documen
tos n9 33. 

- "NUTRICAO MINERAL DE GRAM!NEAS E LEGUMINOSAS FORRAGEIRAS" 
- Docwnentos n9 34. . 

- "BASES FISIOLOGICAS PARA O MANEJO DE PASTAGEM" - Documsn-
tos nP 35. 

- "LEGUMINOSAS: FIXACAO DE N. E SUA IMPORTANcIA COMO FORRA
GEIRA" - DoCl6Plentos n9 36. 

- "PRATICAS AGRONOMICAS PARA O ESTABELECIMENTO DE PASTAGENS" 
- Docwnentos n9 37. 

- "AMOSTRAGEM DO SOLO PARA AVALIACAO DE SUA FERTILIDADE" -
Dbcumentos nP 38. 

- "MANEJO DA FERTILIDADE DO SOLO PARA FORMAC~ DE PASTAGENS 
TROPICAIS" - Doclll/6ntos n9 39. 

- "MANEJO DA FERTILIDADE DO SOLO PARA MANTER A PRODUTIVIDADE 
DAS PASTAGENS" - Docunentos n9 40. 

- "MANEJO DE PASTAGENS TROPICAIS PARA PRODUÇ~ DE LEITE" -
DoCI6PIentos n9 41. 

- "PROOUCAO E UTILIZACAO DE FORRAGEIRAS DE INVERNO - AVEIA E 
AZEVEM" - DoCI6PIentos n9 42. 

- "CAPIM-ELEFANTE" - DoCllll8ntos n9 43. 
- "PLANTAS INVASORAS DE PASTAGENS" - lJocaIrr;mtos nP 44. 
- "PRAGAS E DOENÇAS EM PASTAGENS E FORRAGEIRAS" - DocurIImtos 

nP 4S. 
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Muitos fatores que podem afetar a germinação das semen
tes e o crescimento das plantas, no estabelecimento de uma 
pastagem, podem ser controladas pela adoção de práticas agro
nômicas adequadas, melhorando a eficiência do processo de im
plantação. 

Neste trabalho serão abordados aspectos ligados ao pre
paro do solo, algumas consideraçÕes sobre adubação para o es
tabelecimento de forrageiras, tratamento de sementes, taxa de 
semeadura e tipos de plantio, além de alguns aspectos ligados 
ã formação de pastagens associada com uma cultura anual. 

A - PREPARO M JIIIEA 

As práticas relacionadas com o preparo da área para 
plantio dependem do método de formação a ser adotado e visam 
principalmente reduzir ou eliminar a competição exercida pe
las espécies existentes na área, principalmente as plantas 
invasoras, e melhorar as condições do solo para facilitar a 
germinação, a penetração da radícula e o enraizamento da 
planta, bem como dar condições para a adoção de outras prãti
cas, como o uso de máquinas plantadeiras, incorporação de 
adubos, corretivos, etc. 

Para reduzir ou eliminar a concorrência das plantas in
desejáveis, as práticas normalmente usadas são: pastejo pesa
do, queima, aplicação de herbicidas, roçada, cult ivo"manual, 
aração e gradagem, práticas que podem ser associadas para au
mentar a eficiência. 

Trabalhos têm sido realizados para comparar a eficiência 
de vãrios métodos na formação ou na recuperação de pastagens 
degradadas, no sentido de recomendar a prática mais adequada 



• 
para cada situação. 

No CNPGL, Coronel Pacheco, MG, foram realizados experi
mentos para comparar a eficiência de alguns métodos de prepa
ro da ãrea para o estabelecimento de leguminosas em pastagena 
de capim-gordura (Tabela 1). Comparou-se o efeito da queima 
ou do pastejo pesado, com o objetivo de reduzir a competiçÃo 
exercida pelo capim-gordura e facilitar a implantaçÃo do. mé
todos de preparo do solo , onde se testou o plantio a lanço 
(sem nenhum preparo do solo); ' em covas distanciadas de um me
tro; em sulcos distanciados de um metro, preparados em nível 
e faixas alternadas, preparados em nível com largura variável 
de acordo com a declividade. Os resultados obtidol (Tabela 1) 
mostraram que: 

1) De um modo geral, a queima foi mais eficiente do que o 
pastejo pesado no controle do capim-gordura e da vegetação 
nativa, assegurando bom estabelecimento das leguminosas, e~ 
ceto quando não houve preparo do solo; 

2) Efeito semelhante ao da queima foi obtido com pastejo pe
sado, quando de aumentou a intensidade de preparo do 1010, 

como nos plantios em sulcos ou faixas alternadas. 

TABELA 1 - Comparação entre os tipos de 
introdução de leguminosas 
pim-gordur a. 

preparo da área para 
em pastagens de ca-

Preparo 
do solo 

Sem 
preparo 
&I covas 
Em sulcos 
Em faixas 

N9 plantas/m' 
30 dias apôs 

plantio 

Q P.P. 

8 9 
29 13 
17 20 
26 29 

Côser & Cruz Fi lho (1980) 

Prod. MS (ks/ha) 
4 meses apos 

plantio 

Q P.P. 

136 86 
463 142 
977 157 
813 581 

Q • queima - P.P •• pastejo pesado 

Prod. MS (kS/hl) 
LQI ano apos 

plantio 

Q P.P. 

240 94 
935 563 
875 748 
860 820 
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Leguminosas: CaZopogonium muaunoidee, GaZaatia etriata, Csn

troeema pubeeaene e StyZoeanthee guianeneie. 

Trabalho semelhante foi realizado para avaliar o estabe
lecimento de Braahiaria deaumbens em pastagens degradadas de 
capim-gordura, onde o objetivo era substituir a graminea 
existente por outra de maior potencial produtivo (Cruz Filho 
et aZo 1986). 

Pelos resultados obtidos, observou-se que a queima pro
porcionou controle mais eficiente da vegetacão nativa; entre
tanto, quando o plantio foi feito em faixas alternadas ou em 
sulcos, a prática do pastejo pesado proporcionou resultados 
semelhantes ao da queima, sem contudo expor o solo e o ca
pim-gordura aos efeitos nocivos do fogo, além de exercer um 
eficiente controle das outras espécies indesejáveis, conforme 
se verifica na Tabela 2. 

TABELA 2 - Médias de producão de materla seca de cada compo
nente botânico, segundo os métodos de controle de 
vegetacão e os métodos de plantio. 

Controle da Producão de MS (kg/ha) 
Componentes Vegetação 

Sulco Lanço Cova Faixa 

Braahiaria Queima 3.515 2.495 3.663 4.061 
deaunbene P. Pesado 2.673 2.063 2.381 3.680 

Capim-gordura Queima 20 122 89 14 
P. Pesado 312 235 311 286 

Outras 
. . 

Queima 4 8 25 O espeCles 
P. Pesado 113 110 60 57 

Cruz Fi lho et aZo (1986). 
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B. AIJUBACIiO PARA ESTABElECUIEJlTO 

o uso de fertilizantes para o estabelecÚDento de pasta
gens deve ser orientado no sentido de: 

1. Reduzir os custos 
econom1CO possível 
cada forrageira: 

de adubação para tornar o processo mais 
e atender às necessidades específicas de 

2. Reduzir as quantidades de fertilizantes através da aplica
ção localizada; 

3. Controlar a infestação de invasoras através do manejo da 
adubação. 

A aplicação localizada dos fertilizantes em determinadas 
situações poderá ser mais eficiente do que na área toda, es
pecialmente quando as dosagens de adubo a serem usadas .ão 
baixas. Neste sentido, os trabalhos de Italiano et aZo (1981) 
demonstraram que a aplicação de superfosfato simples no sulco 
de plantio foi superior à aplicação do adubo a lanço e incor
porado, para o estabelecimento do capim-jaraguá, quando a do
sagem foi mais baixa (Tabela 3) . Entretanto , quando as dosa
gens foram mais altas, não observaram diferenças entre os mé
todos de aplicação. 

TABELA 3 - Efeito de diferentes doses e métodos de aplicação 
de superfosfato simples para o estabelecÚDento de 
capim-jaraguá (produção acumulada de HS-kg/ha em 
três cortes). 

Doses de superfosfato simples kg/ha (P 20S) 
Métodos de 
Aplicacão 50 (10) 400 (80) 750 (150) 

A Lanço 4.497 Aa· 5.508 Ab 6.000 Ab 
Incorporado 4.164 Aa 5.613 Ab 5.589 Ab 
No sulco 5.310 Ba 5.400 Aa 6.114 Ab 

!tal iano et aZo (1981) 
*Letras maiúsculas comparam médias nas colunas e minúsculas 
nas linhas. 
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Nos plantios feitos em sulcos, faixas ou em covas, as 
aplicações de fertilizantes devem ser direcionadas aos locais 
de plantio e assim beneficiar mais as espécies introduzidas. 
do que as forrageiras nativas e as invasoras. 

A proporção de gramíneas e leguminosas, em pastagens 
consorciadas, poderá ser controlada através do manejo das 
aplicações de fertilizantes. Assim, em solos de baixa ferti
lidade, onde os níveis de nitrogênio (N) são muito baixos, • 
correção das deficiências dos nutrientes mais importantes, 
exceto N, poderá beneficiar as leguminosas, conforme foi de
monstrado por Leach et aZ o (1976). Entretanto, em solos coa 
níveis altos de N, ou quando o cultivo do solo permitir libe
ração de nitrogênio pela mineralização da matéria orgãnict 
incorporada, a correção das deficiências de outros elementol 
poderá provocar a dominãncia das gramíneas ou das invasoras 
(Jones 1975). Nessa situação, a aplicação de fertilizantes 
deverá ser adiada, princ ipalmente a de fósforo (p), a fim de 
beneficiar as leguminosas. 

c - TRATMOITO MS SDIDiTES 

Práticas, como escarificacão, inoculação e 
de sementes, têm sido usadas, visando melhorar 
de germinação e crescimento das plântulas. 

1. Kacarific.cão 

pelet izacão 
as condições 

A escarificação das sementes, especialmente daa legumi
nosas, feita com o objetivo de quebrar a dormência e aumentar 
a taxa de germinação no campo, é uma técnica que oferece van
tagem, quando as condições ambientais são favoráveis. Por ou
tro lado, quando a distribuição de chuvas for irregular, é 
aconselhãvel deixar uma proporção de sementes sem escarifi
car, para evitar que a maior parte delas germinem ao mesmo 
tempo, pelo fato de que longos períodos sem chuva após a ger
minaçâo possam provocar a morte das plãntulas recém emergi
das. 
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2. looc:ul.ção 

Com o avanço das pesquisas em biologia do solo e a rea
lizacão de maior número de trabalhos para seleção de estirpes 
de Rhizobium mais eficientes, a inoculação das sementes de 
leguminosas tornou-se prática mais aprimorada aumentando a 
eficiência da nodulação e f ixação de N,. Dessa forma, espé
cies de leguminosas que anteriormente eram inoculadas com o 
grupo "Cowpe a", isto é, leguminosas que se supunha não apre
sentarem exigências específicas de Rhizobium, os novos traba
lhos demonstram suas respostas à inoculação com estirpes es
pecíficas , mesmo em s olos onde exista o Rhi zobium do grupo 
"Cowpea" (Halliday 1979). 

3. Peletização 

A peletização, prática usada com o objetivo de proteger 
o Rhizobium durante o período entre a inoculação da semente e 
a sua germinação no campo (Xavier & Carvalho 1985), pode ser 
usada também com a finalidade de fornecer pequenas quantida
des de nutrientes à plântula, além de micronutrientes, a 
aplicação de defensivos ou mesmo para melhorar o contato so
lo-semente, absorvendo mais umidade. Esta prática é relativa
mente simples e consiste no revestimento das sementes com uma 
fina camada de calcário ou fosfato de rocha, após a mistura 
das sementes com uma solução adesiva, conforme recomendação 
de Xavier & Carvalho (1985). 

D - TAXA OC SDEADURA 

são raros os trabalhos de pesquisa realizados para de
terminar as melhores taxas de semeadura para forrageiras tro
picais, devido principalmente à imensa quantidade de espécies 
e à variação na qualidade das sementes. 

A maioria dos trabalhos relacionados com 
e/ou quantidade de sementes por área refere-se 
anuais e algumas forrageiras de clima temperado. 

espaçamento 
às culturas 
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Tem-se observado que a densidade inicial de plantas tem 
grande influência na rápida formação das pastagens, garantin
do maior produção e persistência do pasto, além de exercer 
papel importante no controle das invasoras que normalmente 
aparecem competindo com as plantas semeadas. 

Os estudos sobre densidade de semeadura visando ã produ
ção de MS concluem que as mais altas taxas, inicialmente, dão 
rendimentos maiores. À medida que as plantas vão se desenvol
vendo, essas diferenças tendem a diminuir até se igualarem 
após dois ou três anos. Isto pode ser observado principalmen
te quando se semeia uma forrageira mais agressiva, verifican
do que um baixo estabelecimento inicial, desde que manejado 
adequadamente, poderá ser compensado com o decorrer do tempo, 
igualando-se a uma área onde tenha havido maior população 
inicial de plantas. 

Por outro lado, quando há interes se em obter maiores 
producões de matéria seca, já no primeiro ano de cultivo, 
justifica-se uma maior taxa de semeadura, principalmente 
através da redução no espaçamento. Dessa forma, poderá se ob
ter, também, controle mais eficiente das invasoras através do 
sombreamento . 

Na literatura mundial, encontramos referências sobre 
densidade de semeadura do capim-de-rhodes (Chloris gayana, 
Kunth.), variando de 0,6 a 22 kg/ha (Bogdan 1977 e Humphreys 
1974). Estudos realizados por GONCALVES & BARRETO (1979), 
t e stando densidade de semeadura de 6, 15 e 30 kg/ha de semen
tes de Capim-de-rhodes e de 3 e 10 kg/ha de siratro (Maarop
tiZium atropurpureum D.C. cv. Siratro), em consorciação du
rante três anos, obtiveram produções santisfatórias (3,0 a 
5,5 t/ha) de matéria seca, no ano de estabelecimento. Entre
tanto, verificaram que 6,0 kg/ha foram suficientes para esta
belecer a gramínea com menores producões no prúmeiro ano; a 
partir do segundo ano, as produções da forragem em todas as 
densidades permitiram a manutenção da consorciação, mesmo nas 
áreas onde ocorreu intensa infestação por invasoras. 

Espaçamento e densidade de semeadura de 8rachiaria de-
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cumbens para formação de pastagens foram testados por Vieira 
& Pedreira (1978), que avaliaram a freqüência de ocorrência 
da espécie semeada, de plantas invasoras e a cobertura do so
lo. A melhor cobertura do solo foi obtida com as mais altas 
taxas de semeadura, entretanto, houve uma tendência a se 
igualarem com o correr do tempo. A ocorrência de invasoras e 
solo descoberto não teve relação com as taxas de semeadura, 
mas observou-se que onde a ocorrência de invasoras foi menor, 
a braquiária teve melhor desenvolvimento. Neste trabalho, os 
autores chegaram à conclusão de que 60 sementes viãveis por 
metro, no espaçamento de 1,20 m entre linhas, seriam sufi
cientes para formar a pastagem na mesma estação de plantio, 
desde que fosse feito o controle de invasoras nesse período. 

No CNPGC (EMBRAPA) foram realizados experimentos com o 
objetivo de estimar a taxa de semeadura mais apropriada para 
as forrageiras Andropogon gayanus, Braahiaria brizantha, Pa
niaum ~ e Setaria sphaaeLata, considerando que as pro
fundidades e épocas de plantio seriam as mais adequadas para 
cada espécie. Os parâmetros avaliados foram principalmente o 
nÚmero de plantas por metro quadrado e a produção de matéria 
seca por hectare, em função de diferentes taxas de semeadura. 
Os autores observaram que nem todas as sementes viáveis em 
testes de laboratório germinam realmente no campo, devido, 
principalmente, às condições climãticas adversas, ocorrendo 
conseqüentemente, redução na produção de matéria seca espera
da. Observara, também, que taxas de semeadura (em termos de 
sementes viãveis), desde 750 gramas até 3,00 kg/ha das espé
cies forrageiras cujas sementes são pequenas, como é o caso 
da Setária, Panicum e Andropogon, não provocaram alterações 
na produção de matéria seca aos 3 ou 4 meses apõs o plantio, 
mas reduziram o nÚmero de plantas/m2 • Entretanto, nas espé
cies como Braquiária, tanto o nÚmero de plantas/m> como a 
produção de matéria seca são alterados pela taxa de semeadura 
(Zimmer et ato 1983). 

Na Tabela 4 são relatadas taxas de semeadura normalmente 
uaadas por algumas gramíneas e leguminosas. 



TABELA 4 - Taxas de semeadura normalmente recomendadas e anã-
lise de sementes de algumas gramíneas e legumino-
sas. 

Taxa N9 sementes Valor Cultural Quantidade 
Semeadura por kg minimo (X) sementes 

Especies (kg/ha) viãvei s/rol 

Setária 3 a 5 1.800.000 6 32 a 54 

Braquiária 2 a 4 270.000 5 3 a 5 

Green 
Panic 2 a 4 2.000.000 14 56 a 112 

Estilo-
santes 2 a 4 350.000 39 27 a 59 

Siratro 2 a 3 80.000 68 11 a 16 

Centrosema 3 a 4 40.000 47 6 a 8 

FONTE: Zimmer et aZo (1983). 

o número de sementes viáveis por metro quadrado recomen
dado para as diversas espécies, geralmente, é baixo, para se 
obter um bom "stand" inicial de plantas, mas quando se pre
tende estabelecer pastagens consorciadas, deve ser levado em 
consideração que as leguminosas possuem sementes maiores do 
que as das gramíneas. Se as proporções de sementes foram es
tabelecidas apenas por peso, a leguminosa contribuirá com me
nor número de sementes do que a gramínea e conseqüentemente 
menor número de plantas, ficando em desvantagem na mistura, 
agravada pelo fato de serem as leguminosas espécies de esta
belecimento mais lento. O mais razoável seria obter um equi
líbrio entre o número de plantas de gramíneas e leguminosas 
cujas proporções não são ainda bem conhecidas, para se conse
guir consorciações mais estáveis. 
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E - TIPOS DE PlMTIO 

o grau de contato da semente com o solo é de grande im
portância, reflet~,do na germinação, emissão da radícula e 
até na sobrevivência do Rhizobium em sementes inoculadas. En
tretanto, a maioria dos problemas relacionados com os tipos 
de plantio que resultam em mau contato solo-semente estão li
gados ao preparo inadequado do solo e à ocorrência de chuvas 
logo após o plantio. Havendo um bom preparo do solo, mesmo 
quando o semeio for feito em superfície, a semente poderá en
contrar micro ambientes onde as condições de umidade são fa
voráveis à germinação, penetração da radícula no solo e esta
belecimento da planta. 

Trabalho realizado por Zimmer et aZo 1983, sobre profun
didade de semeadura, revela que tanto a profundidade como a 
época de plantio afetam a emergência de espécies forrageiras 
como Brachiaria decumbens, Hyparrhenia rufa e Setaria sphace
lata; assim como de algumas leguminosas como StyZosanthes CQ

pitata, CaZopogonium mucunoides e Centrosema pubescens, con
forme se observa na Tabela 5. 

TABELA 5 - Número de plantas germinadas por metro quadrado 
(~T) e eficiência obtida em relação ao plantio su
perficial (ER) de algumas gramíneas e leguminosas 
semeadas em diferentes profundidades. 

s..,..nt •• . .... 'rorund ........ ".u. 
r-peéta. .. I."o;oh 

(lI/lM)· " .... tl0 • • I 

" " Nr ,. Nr ,., ., .. 
!us!!ll[a .u.be,., • (I) 51 - 1,0 lU - I,' .00 - l, .l " - ',' U, JO - 1.0 lU - I,' 11' - >,' .. - ',' !!mH0!!!lf: g,' • (I) ltl - 1,0 10i' - ',> M' - ',1 UI - ',-

'" ~ - 1,0 7'1 - " , .. n· ',' u - ',1 
ftWI! "Nr lat. • (I) 164 - 1.0 "" - I, , ,,, - -.1 .. - ',1 

'" " - 1,0 )51 - ',1 U. - I.> .,- '.1 !i!l _~I .. .. 'U ... - 1,0 \00 - 25,' 100 - 25,0 15 - 11,1 

'" 10 - 1.0 ,,- 1,- ,,- '.' n - ',' Cl!!tr . ... 10 (t) 7 - 1,0 ,,- '.' 105 - 15,0 n - lO," 

'" 11 - 1,0 .. - '.1 ,,- -.' .. - >.' !U""SlU S!l:tata •• (t) .. - 1,0 " - '.' 11- '.1 . - 0,01 

'" " - 1,0 " - ',' . - .. ' O.' - 0.01 

Z~EI at ai . 1983 (2) • 22,02_10 
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De um modo geral, as semeaduras mais profundas promovE 
melhor fixação das raízes e nutrição das plãntulas (Pedrosa & 
Rocha 1977), porém a profundidade de semeadura deverá ser es
tabelecida em função do tamanho das sementes, da umidade e da 
estrutura do solo. 

A profundidade de semeadura para forrageiras tropicais 
varia de 1 a 5 cm (Silcock 1980), embora espécies com semen
tes maiores possam ser semeadas mais profundas. O que se tem 
observado é que o mau preparo do solo e condições i nadequadas 
de umidade e temperatura têm provocado os maiores prejuízos 
na formação de pastagens. Tais falhas têm sido compensadas 
por altas taxas de semeadura. 

A profundidade de semeadura poderá ser influenciada tam
bém por outros fatores do solo, como tipo, conforme relatam 
Huss & Ricardez (1971/72). ~ conhecido também que os solos 
arenosos permitem semeios mais profundos do que os argilosos, 
tendo sido destacado por Leslie (1965) que o tipo de solo é o 
fator mais limitante da germinação das sementes, em função da 
maior ou menor taxa de retenção de água, provocando fracassos 
no estabelecimento de pastagens. 

F - Fa.Ç~ DE PASTAGEJII ASSOCIADA C(JIJ CULTURA MUAL 

O uso de uma cultura anual associada com o plantio de 
forrageiras, com a finalidade de reduzir os custos de forma
ção de pastagem, tem sido uma prática recomendada, dada as 
possibilidades de sucesso, desde que usada convenientemente. 
A decisão de quando e como adotá-la vai depender da viabili
dade técnica de se cultivar uma forrageira em determinada 
área, onde condições de clima, solo e topografia sejam favo
ráveis ao cultivo de cereais cuja espectativa de colheita 
proporcione rentabilidade suficiente para indenizar parcela 
significativa dos gastos de formação. 

Dessa forma, nem todas as áreas que se prestam para for
mação de pastagens compensam S inclusão de uma cultura anual. 
Segundo Sanchez & Salinas (1982), a associação entre a espe-
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cie forrageira para pastagem e uma cultura anual é muito es
pecifica e dependente de cada local, devendo ser comprovada 
em cada ecossistema, principalmente no que diz respeito à es
pécie forrageira, taxa de semeadura, espaçamento e fertilida
de do solo. 

A maior vantagem esperada dessa associação é o aprovei
tamento do preparo do solo e da adubação exigida pela cultura 
anual, para estabelecer a espécie forrageira associada. Dessa 
forma, a pastagem deverá ficar formada com a retirada da cul
tura anual . 

Os resultados dependem da compatibilidade entre a espe
cie forrageira e a cultura escolhida, mas a título de exem
plo, citaremos alguns trabalhos. 

As experiências realizadas pelo CNP-Gado de Leite (EM
BRAPA) se concentram na cultura do milho, por ser tradicional 
em quase todo o País e fazer parte dos sistemas reais de pro
dução de leite. A associação foi testada por Brachiaria de
aumbens, com Andropogon gayanus ou com Setaria sphaceZata cv. 
Kazungula. Verificou-se pelos dados obtidos que existe viabi
lidade técnica da associação, dentro de determinadas condi
ções, conforme demonstram alguns tratamentos (Tabela 6) que 
se destacaram como os mais viáveis nos testes realizados. 

Observa-se que o plantio da B~achiaria àec~n8 a lanço 
entre as covas de milho (B), tendo sido as sementes incorpo
radas por um leve revolvimento do solo, não prejudicou exces
sivamente a produção de grãos e beneficiou consideravelmente 
a produção de matéria seca da Braquiária (1.362 kg/ha), con
siderada uma pastagem razoável, cinco meses após o plantio. 



TABELA 6 - Estabelecimento de pastagem de Braehiaria decumbens associada com a 
cultura do milho (CNPGL, 1986). 

Prod. milho Prad. MS Campos ição Botâni ta 
Tratamentos grao Braquiãria 

(kg/ha) (kg/ha) Invasoras Braquiãria 
% % 

A - Plantio do milho e da Braquiãria 4.310 660 78,0 22,0 
na mesma cova 

B - Plantio do milho em covas e a 3. 020 
Braquiária a lanço incorporada 

1.462 72,0 28,0 

C - Plantio do milho em covas e 3.750 
Braquiária em covas separadas 

1. 102 64,7 35,3 

D - Milho puro em covas 4 . 270 98,4 1.6 

B - Braquiária pura em cova. 1.785 68,0 32,0 

FONTE : CHPGL (1986). 

--• 
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A associação do milho com o AndropogOl'l (/Cl/ICDlUS foi expe
rimentada em região de campo do Estado de Minas Gerai., .. 
área de topografia levemente ondulada, com boas condições de 
mecanização. O plantio do milho foi feito em sulcos espaçadoa 
de 1 metro, sendo o Andropogon semeado a lanço entre as fi
leiras do milho. 

Na Tabela 7 são apresentados os resultados dos trat..en
tos que mais se destacaram, com viabilidade técnica de lerem 
adotados. 

TABELA 7 - Estabelecimento de pastagem de Andropogon gavCl1lus 
em associação com a cultura do milho em área de 
campo. 

Tratamentos 

1 - Milho em sulcos e 
Andropogon a lanço 
no mesmo dia 

2 - Milho em sulcos e 
Andropogon a lanço 
21 dias após 

Prod. Milho 
grao 

(kg/ha) 

5.542 

6.917 

3 - Milho em sulcos (puro) 5.521 

4 - Andropogon (puro) 

FONTE: EMBRAPA-CNPGL (1986) 

Prod. MS 
Andropogon 

(kg/ha) 

677 

219 

2.700 

Invasoras 
MS 

(kg/ha) 

573 

572 

1.390 

1.445 

Os resultados p.videnciam a viabilidade técnica, visto 
que e posaivel colher milho e obter um "stand" inicial de 
plantas em condições de formar a pa.tagem na estação chuvosa 
seguinte. Observa-se que o Andropogon é muito sensível ao 
sombreamento; daí, a necessidade do semeio simultâneo do mi-
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lho e a forrageira. 

A formação de pastagem de Setária 
foi estudada, em condições de melhor 
uma forrageira de maiores exigências 
vou-se efeito negativo do sombreamento 
belecimento da Setária, com produções 
nificante quando semeada 21 dias após 
conforme se verifica na Tabela 8. 

associada com milho 
fertilidade, visto ser 
nutricionais. Obser

do milho sobre o esta
de matéria seca insig
o plantio do milho, 

TABELA 8 - Formação de pastagem de Setária em associação com 
milho. 

Tratamentos 

1 - Milho em sulco e a Setária 
a lanço entre as fileiras 

Prod. Milho 
grao 

(kg/ha) 

do milho 5.043 

2 - Milho em sulcos e a Setária 
a lanço 21 dias apos 6.371 

3 - Milho puro 6.694 

4 - Setária pura 

FONTE: EMBRAPA-CNPGL (1986). 

Prod. MS 
Setãria 
(kg/ha) 

842 

118 

1.668 

Invasoras 
MS 

(kg/ha) 

1.235 

1.096 

1.363 

~5 

Pelos resultados apresentados, verifica-se que a asso
ciação dessas forrageiras com a cultura do milho possibilita 
a formação das pastagens com possibilidades de colheita de 
grãos suficiente para indenizar uma parcela das despesas de
correntes do preparo do solo, aquisição de adubos, sementes e 
colheita. Outro aspecto a ser considerado é que nos plantios 
simultâneos de milho e forrageira não são feitos tratos cul
turais que de certo modo poderá reduzir os custos, embora em 
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determinadas situações poderá ser prejudicial a produtividade 
do milho. 

Por fim, vale ressaltar que esta prática, eabora perfei
tamente viável, deve ser adotada após um estudo das condições 
locais, para que os resultados sejam satisfatórios. 
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